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INTEGRIDADE DA PELE PREJUDICADA EM PACIENTE PÓS TRANSPLANTE DE 

CÉLULAS TRONCO HEMATOPOIÉTICAS ALOGÊNICO 

Priscila de Oliveira da Silva, Carolina Caon Oliveira, Gabrielli Mottes Orlandini, Katia 

Kosciuk Lima, Rita Maria Soares  

 

O Diagnóstico de Enfermagem (DE) Integridade da Pele Prejudicada está associado a 

alterações na derme e epiderme. Uma vez que a incidência de reações 

medicamentosas em pacientes hospitalizados varia de 10 a 30%, e, destes, 2% a 3% 

têm reações cutâneas, este estudo tem como objetivo descrever os cuidados de 

enfermagem em um paciente pós-Transplante de Células Tronco Hematopoiéticas 

(TCTH) com o DE Integridade da Pele Prejudicada relacionado a substâncias químicas. 

Para tal, realizou-se um estudo de caso. Os aspectos éticos foram respeitados e a 

paciente autorizou a realização do presente estudo por escrito. Trata-se de um 

paciente com 36 anos, com diagnóstico de Leucemia Mielóide Aguda secundária à 

Síndrome Mielodisplásica. Realizou TCTH Alogênico Relacionado em 20/07/2012. A 

pega da medula ocorreu em D+20. Recebeu alta no D+33. Reinternou em D+59 por 

cistite hemorrágica. Nesta internação desenvolveu farmacodermia medicamentosa 

com erupções cutâneas no tórax, abdômen, membros inferiores e membros 

superiores, atribuída ao uso de Filgrastima e Vancomicina. Os cuidados de 

enfermagem prestados visaram diminuir o risco de infecções, tratar as feridas e o 

manejar a dor da paciente. Foram usados lençóis estéreis, curativos com malha não 

aderente impregnada de petrolato, com trocas a cada 48 horas e triglicerídeos de 

cadeia media em toda extensão corporal após o banho. A mudança de decúbito 

freqüente e a utilização do colchão de fluxo de ar foram adotados como medidas 

preventivas para úlceras de pressão. Observou-se que não houve infecções 

relacionadas às lesões de pele, que tiveram uma boa resposta aos cuidados. Concluiu-

se que os cuidados de enfermagem no manejo das lesões de pele decorrentes da 

farmacodermia foram determinantes para a evolução favorável da manifestação 

cutânea. Ressalta-se a importância do manejo adequado da dor, principalmente 

durante a realização de procedimentos, tais como curativo, higiene e conforto. 

 

 

 

 

 


